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Juromenha é urna pequena vila do concelho do 
Alandroal ( distrito de Évora), localizando-se, sen­
sivelmente a 16 Km da sede do concelho e a igual 
distancia de Elvas, para sui, precisamente junto ao 
rio Guadiana. 

Dispomos de algumas informaçoes sobre 
Juromenha para os séculos anteriores à definitiva 
integraçào no território português. Conhecem-se 
vestígios da ocupaçào romana tanto na própria 
povoaçao como na regiao circundante.1 Sobre a 
ocupaçao do período islfunico também ilao faltam 
elementos. Na verdade, este lugar é referido por lbn 
Hawqal2 ja no século x e, para o século xn dispo­
mos de alguma informaçào em lbn ~fil:iib al-Sala.3 

No entanto, para o período que medeia entre o 
domínio romano e o islfunico ha um hiato em 
relaçào ao qual a literatura arqueologica até ha 
pouco tempo nào tinha dado informaçoes. 
Contudo, em 1984 o autor destas linhas tinha ja 
dado a conhecer a existência de pedras datando 
provavelmente do período visigótico, colocadas 
numa das torres da fortificaçào. 4 Mais recente­
mente, num novo artigo, essas peças voltam a ser 
referidas' mas, até ao momento, nào foram devi­
damente descritas nem publicadas. 

l. Cf. LAMBRINO, SCARLAT. L Fulcinius Trio, gouvemeur 
de Lusitanie, sur une tabula patronatus de Juromenha, pp. 5 a 
24; VIANA, ABEL. Notas de Arqueologia Alto Alentejana. pp. l 
a 38; MACIEL, MANuEL JUSTINO E MACIEL, T.D. Novas ins­
criçoes romanas de Elvas e Juromenha, núm. 64. 

2. Configuración el Mundo, pp. 15 e 68. 
3. Al-Mann bil-lmllma, pp. 138, 149 e 150. 
4. O Castelo Acabe-Medieval de Juromenha, comuni­

caçio apresentada ao l Simposium sobre Castelos Raianos de 
Portugal e Espanha, Portalegre-Badajoz. 

5. CORREIA, F. BRANCO; PICARD c., Intervençio arqueo­
lógica no castelo de Juromenha - primeiros resultados, 
Arqueolog{a Medieval, l, pp. 72 e 75. 

IV Reunió d'Arqueologia Cristiana Hispànica. Lisboa (1992), Barcelona 1995. 

Por outro lado, temos levado a cabo, desde 
1988, escavaçoes arqueológicas no interior do cas­
telo de Juromenha (fig. l), no quadro de urna equi­
pa !uso-francesa. Contudo, até ao momento, ainda 
nao se atingiram níveis pré-islfunicos; por outro 
lado, as varias camadas de revolvimento, escava­
das até à última campanha arqueológica, nào têm 
dado espólio claramente atribuível ao período que 
medeia entre a ocupaçao romana do Alto Império 
e a ocupaçiio islfunica dos séculos xlx1. 

Assim sendo, para conhecer a ocupaçiio de 
Juromenha durante o período visigótico dispomos, 
unicamente, das peças que se apresentam de 
seguida e que se encontram, como ja foi referido, 
numa das torres da fortificaçào. 

O CASTELO DE füROMENHA 

Por tudo isso, adquire especial significado a 
apreciaçào das muralhas do recinto medieval, ja 
que aí encontramos, frequentemente, diversos 
materiais anteriores, reaproveitados. Na verdade, 
na face norte (fig. 2), onde se encontra, ainda de 
pé, urna grande parte da muralha medieval-islfuni­
ca construída em taipa aparecem, nos cunhais das 
torres em taipa, módulos graníticos hem aparelha­
dos e com sinais evidentes de anterior utilizaçao. 
Pelas dimensoes, rigor de talhe e pelos frequentes 
orifícios para forceps, pensamos tratar-se de ele­
mentos de construçoes do período romano. 

No entanto, em urna das torres da face norte, 
diferente das demais em termos de aparelho e 
dimensoes, encontramos urna situaçiio especial. 

Esta torre, com cerca de 4,60 m de frente, 
revestida exteriormente em alvenaria irregular, 
emprega, sobretudo nos cunhais (tal como grande 
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Figura l . 

parte das torres em taipa), silhares aparentemente 
romanos. Encontra-se envolvida, em ambos os 
lados, por muros numa taipa muito rica em cal, 
feit~ a partir de cofragens com urna altura que 
varia entre os 84 e 92 cm, o que equivale a dois 
covados do tipo ma 'muní, de época islàmica. 

Muralhas em taipa com estas características 
poderao corresponder ao período dos muluk at­
tawa 'if (século x1), ou ja às fases almoravida e 
almóada (séculos xu/xm), embora a regularidade 
no espaçamento das torres pareça ser urna caracte­
rística mais comum em fortificaçoes do período 
califal (século x).6 

Assim, poderemos admitir que a construçao 
des_ta torre pode ter-se dado num período alargado, 
bahzado entre finais do domínio visigótico e, pro­
vavelrnente, o período califal ou dos Reinos de 
Taifas. 

Ora, é precisamente nesta torre que encontra­
mos três peças decoradas que nos fazem nao 
recuar, em termos cronológicos, a sua construçao 
(~g. 3). Sao peças que se acham na metade supe­
nor da face principal da torre, viradas sensivel­
mente a Norte. 

A 
Designaçiio - Imposta; 
Material - Marmore da regiao de Borba­

Estremoz; 
Decoraçiio - Apresenta, na sua face visível, 

decoraçao à base de trifólios, para além de urna 
zona em tosco que se deveria integrar dentro da 
parede para que originalrnente foi concebida; a 

6. Cf. TERRASSE, HENRI , Les forteresses de l'Espagne 
musulmane, pp. 15 a 17. 
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face que seria a principal e que se encontra embe­
bida na parede da torre deixa ver o arranque de 
decoraçao à base de elementos arqueados, difíceis 
de definir por ora (fig. 4 e parte inferior esquerda 
da fig. 5) . 

B 
Designaçiio - Fragmento de friso; 
Material - Calcareo ou marmore, acinzentado, 

semelhante a alguns marmores da regiao de 
Borba; 

Decoraçiio - Peça decorada à base de urna 
trança, definindo urna area sensivelmente oval que 
contém um elemento decorativo mal definido (por­
que deteriorado), que poderia ter sido um botao ou 
urna pequena roseta (fig. 5, parte superior). 

C 
Designaçiio - Pé-de-altar; 
Material - Marmore do tipo de Borba­

Estremoz; 
Descriçiio - Peça com urna secçao quase qua­

drangular; na torre foi colocada em posiçao hori­
zontal; por ora, é impossível assegurar que as 
outras faces nao tenham sido alteradas após a sua 
concepçao original; 

Decoraçiio - a única face visível apresenta urna 
cruz patada com botao ao centro, envolto por 
decoraçao encordoada; a zona do capitel encontra­
se fragmentada, aparentando ter tido dois sistemas 
de folícolos; a base apresenta decoraçao de inspi­
raçao classica, muito simples, com urna escócia 
nítida; é visível, sob a base decorada, a parte da 
peça que deveria embeber-se no chao (fig. 6). 

Estas três peças sao, até ao momento, os únicos 
e~ementos que nos preenchem um vazio de alguns 
seculos, entre os dornínios romano e islàrnico, em 
relaçao à ocupaçao de Juromenha. Por outro lado, 

Figura 2. 



Figura 3. 

a tipologia destes materiais sugere a existència de 
urna construçao de tipo religiosa em Juromenha 
ou nos seus arredores. 

S. BRÀS DOS MATOS 

Um trabalho de prospecçao e levantamento das 
capelas e ermidas do concelho do Alandroal_ e, 
mais concretamente, das construç6es deste t1po 
junto a Juromenha, levaram-nos a S. Bras dos 
Matos (cerca de 12 km a sudoeste de Juromenha, 
junto da localidade de Mina do Bugalho), onde, no 
exterior da igreja, no largo que envolve o templo 
(fig. 7), se encontrau urna outra peça, reutiliza?a e 
parcialmente escondida pela base de um cruzeiro. 

Este cruzeiro é composto por urna alta base 
com urna altura que varia entre 71 e 83 cm de altu­
ra, com um pequeno degrau de cerca de 20 cm, no 
qual esta embebida e referida peça, da qual se 
apreciam os 68 cm superiores; do topo escavado 
da peça parte urna cruz em pedra com 202 cm de 

Figura 4. 
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altura, totalizando um monumento com cerca de 
3,7 m de altura (fig. 8). 

Material - Marmore da regiao de Borba, Vila 
Viçosa; 

Dimensòes - altura visível: 68 cm; apresenta, late­
ral e altemadamente, as dirnens6es de 28 e 31 cm; 

Decoraçào - apresenta cruzes patadas em todas 
as suas faces mas, numa delas, a que (intencional­
mente - pensarnos) esta virada para o tempto (31 x 
68 cm), apresenta sugestao de incrustaçao de 
pedraria; ao centro da cruz desenha-se um peque­
no botao com um elemento floral estilizado; a 
zona do capitel apresenta um sistema de folículos 
(fig. 9); numa das faces , por detras , é visível que a 
peça se encontra algo deteriorada (fig. l O). 
Pequenas falhas na argamasa que une a peça à 
base do monumento permitem constatar que a 
peça esta parcialmente ocultada. 

CONTEXTO DOS MATERIAIS ESTUDADOS 

Os elementos decorativos e formais das peças 
estudadas integram-se no contexto dos materiais 
ditos de época visigótica da Lusitània, tendo para­
lelos com · materiais de estaç6es arqueológicas do 
sui do território portuguès e com outros, do territó­
rio espanhol, influenciados pelo foco emeritense. 

Concretarnente, a decoraçao à base de trifólios 
apresenta bastantes paraJelos com outras peças da 
Lusitània, como é o caso, só para dar alguns exem­
plos mais conhecidos, de Mérida e Beja.7 A 
dataçao proposta nao difere da desses casos e 
devera situar-se no século v11. . 

As peças com decoraçao à base de entrançados, 
tèm também paraJelos em Mérida e sua regiao,8 Ba­
dajoz, bem como em Beja e Vera Cruz de Marmelar.9 

Quanto aos chamados pés-de-altar, apresentam 
semelhanças com as peças encontradas em 
Torrao,10 Abóbada (Serpa) 11 e Mértola. 12 A peça 
encontrada no Torrao foi datada de finais do sécu-

7. Cf. M•. CRUZ YILLALÓN. Mérida Visigoda: La escultu­
ra arquitectónica y litúrgica, p. 391 e Núcleo Visigótico: 
Museu Regional de Beja, catalogo da exposiçao presente em 
Beja, na igreja de Santo Amaro, p. 96. 

8. CRUZ YILLALÓN, Ibídem, p. 337. 
9. ALMEIDA, F ER ANDO DE, Pedras visigóticas de Vera 

Cruz de Marmelar, fi g. l , l-A e 9. 
10. A LMEIDA, FERNANDO DE; PAIXÀO, J . e A . CAVALEIRO. 

Mon11men1os arqueológicos e visigóticos de Arranas (S. loiio 
dos Azinhais. Torrcïo , Alcocer do Sal), p. 220, fig . 2. 

l l . A LMEIDA, FERNANOO DE; C AEIRO, JOSÉ ÜLÍVIO. «Pé-de­

altar vi igótico na Abóbada (Serpa), pp. 339-340, fïg. 3, 4, 6, 7 e 8. 
12. Cf. Catalogo da exposiç1io organizada, entre outros, 

por Claudio Torres, pp. 41 e 42. 
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Figura 5. 

lo VII_ a partir de urna inscriçao encontrada na 
capeta próxima e que é, concretarnente, de 682 
d.C. Em Trujillo foi encontrada urna peça semel­
hante, datada de 635 d.C. Para as peças de Mértola 
e de Serpa foi proposta, como dataçao, o século v11. 

Na verdade, segundo Cruz Yillalón, 13 esta forma de 
apoio para os altares, com um só pé, é típica do 
século vn, momento da plena fixaçao deste tipo de 
altar. Igual opiniao expressa Pedro de Palol ,14 con­
cordando plenarnente com a dataçao proposta. 

CONCLUSÓES 

Embora de momento nao disponhamos de 
muita informaçao, é possível , de forma muito 
superficial, tentar esboçar algumas reflexoes. 

Os materiais estudados apontam para a existèn­
cia de urna ou mais construçoes de canícter reti-

Figura 7. 

13. Op. cit., p. 229. 
14. Cf. Arte hispan.ico en la época visigoda, p. 37. 
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Figura 6. 

gioso, em Juromenha e possivelmente tarnbém em 
S. Bras dos Matos, construçoes essas estreitarnen­
te ligadas ao ja aludido foco artística emeritense. 

O programa construtivo deve, em termos cro­
nológicos, centrar-se no século vu, tal como acon­
tece em algumas outras construçoes da regiao. 

Por outro lacto, pensamo que a regiao de 
Juromenha podera contribuir nao só para alargar o 

Figura 8. 



Figura 9. 

conhecimento em termos de formas de ocupaçào 
da regiào da bacia do Guadiana, ajudando a preen­
cher e a melhor compreender o eixo norte-sul, 
junto ao Guadiana, ligando Mértola - Beja - Mérida 
durante o chamado período de domínio visigóti­
co, 15 como também para enriquecer as perspectivas 
de estudo de determinadas formas artísticas ou de 
elementos decorativos específicos.16 Como exem­
plo, cite-se o caso dos chamados Pés-de-altar, de 
que se assinalavam poucos testemunhos, até ha 
pouco tempo, em território português, fornecendo 
esta regiào dois exemplares, tipologicamente 
semelhantes, mas nào completamente iguais. 

Em termos arqueológicos, embora decorram 

15 . Ver a este propósito CRUZ YILLALÓN, M•., op. cit., p. 
31 e seguintes, a própó ito do eixo norte-sul , na per pectiva 
da penetraçào de influências african as que se estendem ao 
longo do Guadiana. 

16. Cf. mapa com a distribuiçào dos principai s locais, 
junto ao Guadiana, em que apareceram vestígios arqueológi­
cos desta época e que contém algumas outras localidades com 
achados significativos. 
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Figura 10. 

desde 1988 escavaç6es na a.rea interior do castelo 
de Juromenha, sào nulas as informaçoes chegadas 
por esta via, até ao momento. De qualquer das for­
mas parece nào haver dúvidas de que em 
Juromenha houve urna ocupaçào continuada, entre 
os períodos romano e islamico e que dessa ocu­
paçào fazia parte um templo cristào cuja locali­
zaçào e principais características ainda nào conhe­
cemos. 

Quanto a S. Bras dos Matos, nào dispomos, até 
ao momento, de informaçoes sobre outros elemen­
tos arquitectónicos junto ou dentro da igreja. Esta 
construçào, contudo, merece um estudo atento e, 
senao urna intervençao arqueológica, pelo menos 
um cuidada acornpanharnento de quaisquer obras 
que se venham a realizar. O interesse arqueológi­
co de S. Bras dos Matos é relevante até por que, 
numa pequena elevaçào a Este da igreja foram 
recolhidas, à superfície, alguns fragmentos de 
tegullae. Se em relaçào ao pé-de-altar de S. Bras 
dos Matos se poderia pòr a hipótese de ter vindo 
de outro sítio, que poderia ser Juromenha ou de 
algum outro local nào muito afastado, o apareci-
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Figura li. 
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mento de outras evidências arqueológicas reforça 
a ideia de que a a.rea de S. Bras dos Matos pode ter 
tido urna ocupaçao mais antiga do que à primeira 
vista se pensava. Essa ocupaçao, possivelmente 
longa em termos cronológicos, poderia contar com 
urna construçao religiosa do século vn, na area da 
actual capela, ou perto deia. 
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